
FINALIDADE 1. Contribuir para a qualificação dos apoios na privação material 
Obj. 1. Refletir sobre a problemática da privação, as atuações e os públicos-alvo do apoio por forma a qualificar as respostas tornando-as mais ajustadas aos perfis e necessidades dos munícipes 

Obj. 2. Potenciar modelos de distribuição alimentar mais equitativos, justos e modernos 

MEDIDAS AÇÕES 

20
17

 2018 2019 

20
20

 QUEM 

INDICADORES 1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

Resp. Outros 

A. Conceber e implementar projetos de 
formação-ação que incluam a análise de 
atuações reais, os destinatários das mesmas, 
o conhecimento de experiências inovadoras e 
que lance pistas para modos de atuação 
adequados na privação material 

Realização de sessão/ões (in)formativa/s dirigidas a 
técnicos sobre (temas a definir)  

         
 

GE 
GO 

EAPN 

N.º sessões realizadas 
N.º participantes por sessão 
Grau de satisfação dos participantes por sessão 

Realização de sessão/ões (in)formativas dirigidas às 
famílias nas áreas da gestão do orçamento familiar, 
alimentação saudável, desperdício alimentar e 
competências para a empregabilidade 

         

 
Instituições 

FEAC, Projeto-
piloto, GO’s 

GE 

 

Realização de workshop/s para técnicos e voluntários 
que atendem/ acompanham famílias sobre (temas a 
definir) 

         
 

GE EAPN 

N.º workshops realizados 
N.º participantes por workshop 
Grau de satisfação dos participantes por workshop 

Realização de sessões de informação/esclarecimento 

de diferentes atores/recursos do território para técnicos 

a fim de melhorar a intervenção. 

         
 

GO CP  

Nº sessões 

Nº instituições 

(internamente vamos ver a viabilidade de 

alargamento a outros GO) 

Realização de sessões de discussão de casos dos PIF 
– Grupo de Intervisão 

 

18/
01 

 
15/
03 

17/
05 

05/
07 

04/
10 

    

 

Grupo Intervisão  

N.º de sessões realizadas / planeadas 
N.º de instituições a apresentar casos 
N.º de casos apresentados e discutidos 
N.º de instituições participantes por sessão 
N.º técnicos por sessão 

Discussão de casos a fim de promover intervenção 

integrada e em rede - Criação de grupo de controlo 

para monitorização e avaliação de casos 

         

 

GO CP  

N.º de sessões realizadas / planeadas 

N.º de instituições a apresentar casos 

N.º de casos apresentados e discutidos 

N.º de instituições participantes por sessão 

N.º  de famílias abrangidas 

B. Desenhar e implementar projeto-piloto 
sobre distribuição alimentar que integre a 
opção de escolha do munícipe e mais amiga 
do ambiente. (Metodologia PDCA – Plan, Do, 
Check; Act / Planear, Executar, Avaliar, 
Reexecutar) 

Desenho do Projeto-piloto          
 

GE LIDL 
N.º de reuniões de negociação com o Lidl 
N.º de reuniões de conceção  

Implementação do Projeto-piloto   

 

      
 

GE 
Instituições 

parceiras; LIDL 

N.º de instituições aderentes 
N.º de agregados envolvidos 
N.º projetos capacitação 
N.º px envolvidas nos projetos 

Avaliação do Projeto-piloto   

 

      
 

GE 
Instituições 

parceiras; LIDL 

% de consumo 
% de “desvio” 
N.º famílias autonomizadas 
Alterações nos hábitos de consumo/alimentação 

C. Implementar procedimentos orientadores 
da intervenção e um sistema de avaliação da 
sua aplicação 

 

Recolha e compilação de procedimentos 
interinstitucionais de acolhimento e intervenção no 
domínio da privação material que enquadre a atuação 
e articulação operacional entre as instituições do 
concelho de Cascais 

  

 

      

 

GE  

N.º de levantamentos efetuados 
N.º de modelos identificados 
 



 
Construção de documento orientador de 
procedimentos e discussão da versão preliminar 

  

 

      
 

GE  

N.º de instituições envolvidas na análise dos dados 
e na elaboração do documento 
N.º de instituições envolvidas na discussão do 
documento  

Construção de instrumentos de avaliação e teste dos 
mesmos 

  

 

      
 

GE  
N.º de instituições envolvidas 



FINALIDADE 2. Garantir uma abordagem estratégica e prospetiva no domínio da privação 
Obj. 3. Definir modelo orientador dos procedimentos base da intervenção e instaurar um ciclo de procurando a melhoria contínua nas iniciativas da Plataforma 

Obj. 4. Conhecer o grau de satisfação e expectativas dos clientes dos recursos de apoio na privação material 
Obj. 5. Conhecer atuações inovadoras 

MEDIDAS AÇÕES 

20
17

 2018 2019 

20
20

 QUEM 

INDICADORES 1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

Resp. Outros 

D. Avaliar o grau de satisfação dos clientes 
dos recursos de apoio na privação material e 
definir Plano de Intervenção 

Aplicar um inquérito a uma amostra de beneficiários 
dos apoios na privação 

         
 

  
 

Análise dos dados recolhidos no inquérito          
 

GE  
Existência de resultados tratados e analisados 

Elaboração do Relatório Final que inclua apresentação 
de resultados e propostas de atuação 

         
 

GE  
N.º de instituições envolvidas na definição das 
propostas de atuação 
Existência de relatório Final 



FINALIDADE 3. Promover uma política sustentada de reutilização de bens e angariação de apoios materiais e novos parceiros 
Obj. 6. Conhecer as necessidades das organizações em termos de recursos (bens e humanos) 

Obj. 7 Encontrar os recursos que dão resposta a estas necessidades 

MEDIDAS AÇÕES 

20
17

 2018 2019 

20
20

 QUEM 

INDICADORES 1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

Resp. Outros 

E. Pensar em mecanismos sustentáveis de 
angariação de bens e estruturar uma 
campanha em conformidade 

Colaboração na Campanha de angariação de bens 
“Dia da felicidade” 

         

 

GE  

N.º de entidades recetoras que aderem 
N.º de entidades distribuidoras que aderem 
Volume de bens alimentares angariados e 
distribuídos 
 N.º de famílias beneficiadas 

Levantamento das necessidades de bens das várias 
instituições 

         
 GO SDR 

GO CP 
 

 

Partilha de excedentes entre instituições          
 GO SDR 

GO CP 
 

 

Avaliar e sensibilizar as empresas de comércio local 
para a importância dos donativos 

  

 

      
 

GO SDR  
 

Levantamento de informação sobre a caracterização 
da população apoiada em Alcabideche. Identificação 
de situações de dependência c/ e S/apoio  

  

 

      
 

GO ALC  

 

Partilha de recursos entre os membros do GO (Banco 
de Recursos GO)  

  

 

      
 

GO ALC  
 

Desenvolvimento e promoção de campanhas de 
angariação coletiva de bens (Baile GO; Caminhadas 
Solidárias; Sunset Party, semana de erradicação da 
pobreza, entre outras) 

  

 

      

 
GO ALC 

GO CP 
 

 

Definir um procedimento de articulação que permita 
agilizar a comunicação de bens necessários ou 
excedentes 

  

 

      
 

GO CE  

 

F. Mobilizar voluntários 

Ações de sensibilização nas escolas, ao nível local, 
para a importância do voluntariado 

         
 

GO SDR  
 

Associar campanhas de voluntariado à recolha de bens          
 

GO ALC  
 

G. Sensibilizar empresas para a 
Responsabilidade Social 

Colaborar na realização de um MarketPlace no 
município 

  

 
      

 
Rede Social  

Realização do MarketPlace 
N.º de instituições envolvidas 
N.º de entidades envolvidas 
N.º de parcerias estabelecidas 

Promover encontros entre empresas e instituições para 
sensibilizar para a responsabilidade social 

  

 

      
 

GO SDR  
 

Comunicar a Existência do GO e a identidade do 
mesmo 

  

 

      
 

GO ALC  
 



Orientar pedidos específicos (Ex. Campanha junto do 
AkI para disponibilização de matérias que não 
precisem/sem comercialização/ com defeitos etc…) 

  

 

      
 

GO ALC  

 

Organizar um grupo, representante do GO, para 
estabelecer contactos com o tecido empresarial 
territorial.   
 

  

 

      

 

GO CE  

 



FINALIDADE 4. Assegurar que os recursos de apoio na privação material são conhecidos e estão acessíveis a todos 
Obj. 8. Sistematizar e atualizar a informação sobre apoios existentes, características e formas de acesso, garantindo que os mesmos são conhecidos 

MEDIDAS AÇÕES 

20
17

 2018 2019 

20
20

 QUEM 

INDICADORES 1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

Resp. Outros 

H. Manter atualizada a informação relativa aos 
apoios na privação material do concelho de 
Cascais, evitando a sobreposição de apoios 
não concertados 

Atualização da informação sobre os apoios na privação 
material – Guia de Recursos no site da CMC 

         
 

GE (CPE)  
N.º de atualizações 
N.º de entidades que que solicitam a atualização da 
informação 

Divulgar o Guia de recursos na Rede Social          
 

GE  

N.º de instituições que disponibilizam o Guia no seu 
site 
N.º de instituições que dispõem do Guia e divulgam 
a sua informação 

Divulgação da informação sobre os apoios através de 
outros meios e locais que não sejam de suporte 
informático (Muppies, cartazes, etc.) 

         
 

GE (CPE)  

N.º guias distribuídos 
N.º locais de distribuição 
Outras formas de divulgação concretizadas 
Locais de divulgação 

Criação de um flyer com os apoios da Privação 
Material das instituições que integram o GO SDR 

         
 

GO SDR  
 

Divulgação das respostas de combate à privação 

existentes nas freguesias (feiras sociais, lojas sociais, 

mercearias sociais, etc), direcionada para projectos 

existentes (Ex: preocupas-te) através de visitas 

organizadas 

  

 

      

 

GO CP  

N.º visita 

N.º de instituições 

N.º munícipes / alunos 

 

Adequar a comunicação às diferentes comunidades 
imigrantes, articulando com o PIIMC  

         
 

GE  
N.º de entidades envolvidas 
N.º de adequações/melhorias introduzidas 

Melhorar o instrumento de registo (base de dados) das 
famílias apoiadas para uma melhor gestão 

  

 

      
 

GE  
N.º entidades envolvidas 
N.º de alterações / melhorias introduzidas 

I. Estruturar plano de comunicação e 
marketing para divulgação dos apoios na 
privação material, sem representações 
estigmatizantes 

          
 

  
 

   

 

      
 

  
 

   

 

      
 

  
 



FINALIDADE 5. Assegurar a Governança da Plataforma de Recursos de Apoio na Privação Material 
Obj.9 – Garantir a gestão da plataforma aos níveis do Plenário, do Grupo Executivo e dos Grupos Operacionais 

Obj. 10 – Assegurar a Avaliação do Plano de Ação 

MEDIDAS AÇÕES 

20
17

 2018 2019 

20
20

 QUEM 

INDICADORES 1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

1º 
T 

2º 
T 

3º 
T 

4º 
T 

Resp. Outros 

J. Garantir o funcionamento da PRAPM, 
promovendo a cooperação e alinhamento das 
instituições parceiras, a articulação das 
atuações e a partilha de boas práticas 

Realizar Reuniões Plenárias           
 

GE 
Todos os 
parceiros 

N.º de entidades ativamente implicadas na 
dinamização do Plenário (p.e. apresentações) 
N.º de entidades presentes no Plenário 
Avaliação do Plenário pelos participantes 

Realizar Reuniões do Grupo Executivo (GE)  

01/
02 

 
01/
03 

05/
04       

 
GE  

N.º reuniões planeadas / realizadas 
N.º de entidades participantes nas Reuniões 

Realizar Reuniões do Grupo Operacional de 
Alcabideche (GO-ALC) 

         
 

GO-ALC  
 

Realizar Reuniões do Grupo Operacional de 
Carcavelos-Parede (GO-CP) 

         
 

GO-CP  
 

Realizar Reuniões do Grupo Operacional Cascais-
Estoril (GO-CE) 

         
 

GO-CE  
 

Realizar Reuniões do Grupo Operacional de S. 
Domingos de Rana (GO-SDR) 

         
 

GO-SDR  
 

Assegurar Intercâmbio entre os Grupos Operacionais   

 

      
 

GO’s; GE  
 

K. Assegurar a monitorização, reformulação e 
avaliação do Plano de Ação 

Definir de forma participada e validar o Plano de Ação          

 

GE GO’s, Plenário 

N.º de entidades envolvidas na definição do Plano 
de Ação 
N.º de ações introduzidas por cada GO 
N.º de entidades envolvidas na validação do Plano 
de Ação 

Monitorizar regularmente a execução e (se necessário) 
reformular o Plano de Ação 

  

 

      
 

GE GO’s, Plenário 
N.º de momentos de monitorização do PA 
N.º de entidades envolvidas nestes momentos 
N.º de alterações introduzidas  

Garantir a avaliação do Plano de Ação   

 

      
 

GE GO’s, Plenário 
N.º de entidades envolvidas na avaliação  
Disseminação desta avaliação 

 

 


